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AGENDA ANOTADA
“Melhores Oportunidades para os Jovens das Américas: 

Repensando o Ensino Médio”
(Aprovado na primeira sessão plenária realizada em 13 de agosto de 2009)

I. ANTECEDENTES E APRESENTAÇÃO

Os Ministros da Educação das Américas estarão reunidos em Quito, Equador, de 12 a 14 de agosto de 2009, por ocasião da Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação no âmbito do CIDI.
Os Chefes de Estado e de Governo dos Estados membros da OEA, reunidos em Santiago, Chile, por ocasião da Segunda Cúpula das Américas, comprometeram-se a conseguir, até 2010, que 75% da população na faixa etária correspondente tenha acesso à educação de nível médio, com percentuais cada vez maiores de jovens concluindo esse nível. Os dados do Panorama Educativo 2007 do Projeto Regional de Indicadores Educacionais (PRIE) mostram que somente dez países da região conseguiram cumprir a meta de acesso de 75% dos jovens ao ensino médio. Mais preocupante ainda, somente em quatro países da região 75% dos jovens concluem o nível médio; enquanto que, em quase metade deles, menos de 60% dos jovens terminam a educação de nível médio e, e em pelo menos quatro países, menos de um terço dos estudantes concluem essa etapa.
/ No entanto, a demanda pelo ensino de nível médio nunca foi tão alta, paralelamente à necessidade da promoção de habilidades que ultrapassem o que se aprende na escola de nível fundamental. O Banco Mundial refere-se à educação de nível médio como “o elo mais frágil”
/ e faz um apelo para que a ela se dispense maior atenção.
Conscientes dos desafios enfrentados pela educação de nível médio na região e em atendimento aos mandatos decorrentes das Cúpulas das Américas de promover os princípios da eqüidade, qualidade, pertinência e eficácia em todos os níveis do sistema educacional, a Sexta Reunião Ministerial adota como lema central “Melhores oportunidades para os jovens das Américas: Repensando a educação de nível médio”. A Reunião Ministerial oferece aos Estados membros a oportunidade de dialogar e trocar experiências sobre políticas educacionais para a educação de nível médio, sua implementação e seus resultados. Os anos do ensino médio constituem uma etapa de formação dos jovens e adolescentes, em que se apresentam diversas mudanças físicas, emocionais, psicológicas e fisiológicas; além disso, desenvolvem-se e consolidam-se várias competências para a aprendizagem permanente e para a incorporação ao mundo social e do trabalho. 
Muitos especialistas afirmam que o mundo em que vivem os jovens do século XXI caracteriza-se por mudanças quase permanentes, provocadas pela presença das novas tecnologias da informação e das comunicações (TICs) e da existência de diversas modalidades educacionais de inter-relação e aprendizagem que impactam a configuração dos valores, atitudes, práticas e visões que os jovens concebem sobre si mesmos e sobre o mundo em que vivem. No entanto, seria necessário refletir sobre os impactos dessas mudanças na educação de nível médio nas Américas. Em muitas partes da região essa educação não passou por transformações maiores nos últimos anos, de maneira a atender a esse novo cenário, carecendo tanto de conteúdos pertinentes à formação dos docentes e dos estudantes quanto de metodologias inovadoras para a aprendizagem e a organização e gestão do sistema educacional. Conforme o exposto, os governos da região enfrentam novos desafios, que exigem espaços que promovam a reflexão, o debate e o intercâmbio de experiências entre os países.

A Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação representa uma oportunidade para incorporar as vozes e os pontos de vista dos mais afetados pelas reformas na educação – os jovens dos Estados membros da OEA – e oferece um espaço para ouvir suas preocupações sobre a eqüidade, qualidade e pertinência da educação que lhes é oferecida e como essa educação os prepara, ou não, para que se incorporem ao mundo do trabalho e à vida em suas comunidades.  
De acordo com o lema proposto para a Reunião Ministerial, espera-se que os Ministros da Educação centrem suas reflexões em como encontrar respostas, por meio da política pública e do gerenciamento dos desafios mencionados. Serão considerados temas como gestão, docência, avaliação, pesquisa, inovação, uso das TICs e financiamento da educação de nível médio, bem como o exame de propostas de modalidades alternativas de atendimento, sobretudo em zonas rurais e urbano-marginais, as respectivas reformas pedagógicas ou de renovação curricular e sua relação com a inserção social no mundo do trabalho dos jovens e os planos de desenvolvimento dos países em que vivem. 
II. OBJETIVOS

A Reunião Ministerial tem como objetivos específicos:

a) analisar a situação atual da educação de nível médio, os principais desafios enfrentados pelos Estados membros na busca por oferecer um ensino médio de qualidade equitativo, pertinente, e eficiente, bem como as possíveis respostas que possam formular por meio da política pública e da gestão, considerando os temas docência, avaliação, inovação, uso das TICs e financiamento, entre outros;

b) analisar as lições aprendidas sobre modalidades alternativas de atendimento, inclusive as zonas rurais e urbano-marginais, as respectivas reformas pedagógicas ou propostas de renovação curricular para a educação de nível médio e sua relação com a inserção social e a integração do jovem ao mundo do trabalho e com os planos de desenvolvimento dos Estados membros;

c) considerar as respostas ao diálogo dos jovens sobre o tema da reunião;

d) compartilhar experiências promissoras que estejam em diferentes instâncias de implementação nas Américas e analisar sua capacidade de responder aos desafios em contextos específicos bem como constituir uma rede de países e instituições que torne possível a continuidade do intercâmbio;

e) orientar as prioridades da cooperação para fortalecer a geração e transferência da informação sobre o reconhecimento de estudos de nível médio de um país da região para outro e o intercâmbio educacional;

f) examinar estratégias e estabelecer parcerias que dêem início a reformas que apresentem soluções para o desafio de financiar a expansão e o fortalecimento da educação de nível médio em um momento de crise econômica;

g) analisar o progresso alcançado em relação aos mandatos ministeriais anteriores e renovar os compromissos com o desenvolvimento e a educação da primeira infância; a educação e a profissionalização docente; a educação em valores e práticas democráticas; os indicadores educacionais; e outros temas prioritários; 
h) aprovar a declaração: “Melhores oportunidades para os jovens das Américas: Repensando a educação de nível médio”;
i) estabelecer as bases do Plano de Trabalho 2010-2012 da CIE; e

j) eleger as Autoridades e a Comissão Executiva da Comissão Interamericana de Educação (CIE) para o período 2009-2011.

III. METODOLOGIA

Previamente às sessões plenárias de 13 de agosto, prevê-se a realização de uma sessão preparatória em 12 de agosto em que os Estados membros examinarão os detalhes da reunião, inclusive a revisão dos documentos a serem considerados pelos ministros, como o Projeto de Declaração, os acordos sobre a eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Sexta Reunião, a constituição da Comissão de Estilo, o prazo limite para a apresentação de novos projetos de resolução, a duração da reunião e a eleição das Autoridades e da Comissão Executiva da CIE. Também para esse dia está programada a sessão de abertura às 18h.

IV. SESSÕES PLENÁRIAS

Nas sessões plenárias, serão considerados os temas substantivos do programa. A partir da Quarta Sessão Plenária, cada sessão será realizada de acordo com a seguinte metodologia: o Presidente da Reunião apresentará os três Ministros que desenvolverão cada um dos eixos temáticos com base em experiências nacionais (10 minutos cada um). Posteriormente, durante uma hora, se abrirá espaço para o diálogo ministerial. 
Como contribuição adicional, e a fim de incentivar os diálogos ministeriais sobre cada um dos temas, o Equador, como país sede e com o apoio da Secretaria Técnica, colocará à disposição dos Estados membros uma série de estudos preparados por especialistas em educação de nível médio da região.

A.
A primeira sessão destina-se a formalizar os acordos obtidos na sessão preparatória realizada em 12 de agosto.  O presidente da reunião dirigirá todas as sessões plenárias.


B.
Avanços obtidos desde a Quinta Reunião de Ministros da Educação. Relatório e avanços do Plano de Trabalho da CIE de Cartagena, Colômbia, 2007.
A presidência da CIE e a Secretaria Técnica, juntamente com os países coordenadores de diferentes iniciativas, submeterão à consideração dos ministros um relatório sobre o progresso alcançado nos temas definidos como prioritários pelos Ministros em ocasiões anteriores e aos quais os Estados membros vêm se dedicando com o apoio complementar da Secretaria Técnica da OEA: i) desenvolvimento da primeira infância, ii) educação e profissionalização docente, iii) educação em valores e práticas democráticas; iv) indicadores educacionais; v) alfabetização e educação de adultos; vi) colaboração com a Comissão Interamericana de Cultura (CIC), e outros temas prioritários; 
C. Transformando a educação de nível médio com participação: Diálogo com os jovens
Por iniciativa do país sede, o Equador, e com a aprovação da Reunião de Autoridades e da Comissão Executiva da Comissão Interamericana de Educação (CIE), reunidas em fevereiro de 2009 na sede da OEA, e com o propósito de fortalecer o papel de destaque da juventude na consideração das reformas propostas para a educação de nível médio, um pequeno grupo de estudantes do Equador e de outros Estados membros entregará um relatório sobre os resultados de um fórum de consulta à juventude, realizado em Quito nos dias que antecedem a reunião de ministros, sobre a educação de nível médio.  O relatório será seguido pelo diálogo ministerial sobre o que os jovens esperam da educação de nível médio, levando em conta a aprendizagem de conhecimentos, habilidades e valores que orientem a escolha e o desenvolvimento de um projeto de vida digno para eles.
D.
Repensando a educação de nível médio: Políticas públicas e estratégias de gestão para obter qualidade, eqüidade e pertinência nos sistemas e o êxito do estudante. Reformas institucionais e organizacionais; estratégias para fortalecer a formação docente e a carreira pública do magistério: estratégias de avaliação, inovação e uso das TICs.

O diálogo focalizará a apresentação de experiências de vários países que vêm renovando a educação de nível médio, avaliando os seus êxitos e flexibilizando suas modalidades a fim de atender de forma mais efetiva às necessidades de desenvolvimento nacional.

Espera-se que os ministros contribuam para o diálogo nessa área apresentando os desafios e as experiências nacionais na formulação de políticas e implementação de programas para expandir e fortalecer a educação de nível médio, particularmente no que se refere a todo o sistema. Eles poderão escolher entre destacar experiências em temas tais como o processo de transição à obrigatoriedade e a universalização da educação de nível médio, fatores para garantir o acesso-ingresso de todos os setores, especialmente dos grupos vulneráveis, e como melhorar de forma geral a sua permanência e taxas de conclusão; reformas institucionais e organizacionais; ou implementação de mudanças identificadas com base em planos de desenvolvimento locais, regionais e nacionais.

Os ministros também poderão optar por dedicar-se especificamente a temas como estratégias de centralização e/ou descentralização; mudanças organizacionais e curriculares na formação e capacitação docente, incluindo a estrutura da carreira pública do magistério, a inclusão dos docentes nas diferentes instâncias do debate e da análise das reformas da educação de nível médio; espaços e mecanismos de interação entre as instituições educacionais e outros atores da comunidade (setor privado, organizações da sociedade civil); inovações, avaliação e uso de TICs na entrega do serviço, entre outros.
E.
Experiências promissoras de reforma da educação nível médio para alcançar a inserção social dos jovens e sua incorporação ao mundo do trabalho. Renovação curricular; incorporação das motivações e interesses dos jovens como protagonistas de sua formação; desenvolvimento de competências que preparam o estudante para a educação superior e o emprego; educação técnico-vocacional; métodos de homologação acadêmica e mobilidade de docentes e estudantes.


Espera-se que o diálogo leve em consideração as estratégias utilizadas para oferecer aos jovens tanto competências gerais sólidas como preparação mais específica para o emprego e a educação superior. Os ministros poderão discutir inovações no currículo, avaliação das competências dos estudantes e métodos de ensino: Estratégias especiais para integrar a arte, o esporte, a ciência, a cidadania e a aprendizagem com base em experiências; ou como tornar a educação técnica-vocacional mais relevante e atraente. Da mesma forma, os ministros poderão discutir estratégias para incentivar o reconhecimento acadêmico em diferentes países da região a fim de facilitar a mobilidade de estudantes, docentes e acadêmicos, assim como a integração regional.



F.
Respostas aos desafios de alcançar a educação de qualidade para todos: a área rural e os grupos indígenas; populações urbano-marginais; e estudantes com necessidades educacionais especiais; experiências para reintegrar ou atender aos que tenham deixado o sistema.

Uma grande contribuição que esta reunião pode oferecer é a socialização da informação das diferentes modalidades alternativas de atendimento da educação de nível médio, especialmente a que se oferece nas áreas rurais e urbano-marginais, para populações indígenas e portadoras de necessidades educacionais especiais, apresentadas de acordo com os contextos, interesses e opções de trabalho dos jovens. De especial interesse são as modalidades que obtiveram êxito na transmissão e desenvolvimento de conhecimentos e habilidades para os jovens que abandonaram os sistemas de educação formal.

G.
O desafio de financiar a expansão e o fortalecimento da educação de nível médio em um momento de crise econômica

Espera-se que os ministros discutam estratégias para obter o financiamento adequado a fim de avançar na reforma da educação de nível médio.  Essas estratégias poderiam configurar ou estimular financiamentos de fontes nacionais, estaduais, municipais ou locais; de parcerias público-privadas ou ainda de projetos multinacionais que contribuam para os objetivos comuns.

Serão consideradas as experiências na região ou fora dela, que tenham conseguido o financiamento da expansão e o melhoramento da educação de nível médio. Os ministros poderão compartilhar experiências em cooperação horizontal ou alianças com organizações internacionais ou interamericanas ou com os sistemas de integração regionais para o apoio da expansão e o melhoramento da educação de nível médio, assim como o apoio à pesquisa, avaliação, diálogos com os diferentes setores da sociedade etc. 



H.
Vínculos entre os processos ministeriais, as Cúpulas das Américas, oferecimentos de organismos internacionais e da sociedade civil à Agenda Conjunta de Trabalho (2009-2011)



Esta sessão será dedicada à informação sobre a relação entre os processos das Cúpulas das Américas e as reuniões ministeriais de educação e os programas de trabalho. Ela também oferecerá a oportunidade de se identificar possíveis ofertas de apoio e/ou projetos de organizações internacionais e da sociedade civil para fortalecer ou complementar os esforços dos governos a fim de melhorar a educação de nível médio e fortalecer a cooperação interamericana no campo da educação por meio da Comissão Interamericana de Educação.



I.
Aprovação e adoção da Declaração: “Melhores oportunidades para os jovens das Américas: Repensando a educação de nível médio” 


Serão aprovados os documentos que decorrem da reunião, ou seja, a declaração “Melhores oportunidades para os jovens das Américas: Repensando a educação de nível médio” e qualquer outro documento ou resolução que tenha sido apresentada pelos Estados membros e que afirme os compromissos e acordos para que os Estados membros, por intermédio dos seus Ministérios da Educação, cooperem no âmbito da OEA para fortalecer a educação de nível médio, além de outros temas prioritários.



Serão apresentados projetos de resolução para reconhecer os avanços dos mandatos das Reuniões Interamericanas de Ministros da Educação anteriores e para orientar quanto ao futuro desses compromissos, o que possibilitará que a CIE disponha de mandatos claros para incorporá-los ao Plano de Trabalho 2010-2012.

VI.
TRABALHOS FUTUROS DA COMISSÃO INTERAMERICANA DE EDUCAÇÃO  
Eleição das Autoridades e da Comissão Executiva da CIE. Tradicionalmente, as Autoridades e a Comissão Executiva da CIE são eleitas no decorrer da Reunião Ministerial, o que também ocorrerá nesta ocasião. Há na CIE um presidente e dois vice-presidentes, cujos mandatos se estendem por um período de dois anos, podendo ser renovados uma única vez. As Autoridades da CIE trabalham em coordenação com a Comissão Executiva constituída por cinco Estados membros titulares e cinco suplentes eleitos para um período de dois anos, observando-se os princípios de rodízio e representação geográfica eqüitativa e assegurando-se de que nenhum Estado membro seja excluído da oportunidade de ser eleito membro e que todas as regiões tenham a oportunidade de estar sempre representadas.

A constituição atual das Autoridades e da Comissão Executiva é a seguinte: Presidente: Equador; Vice-presidentes: Trinidad e Tobago e Brasil. Por sua vez, a Comissão Executiva é constituída pelo México, Venezuela, Paraguai, Costa Rica e Jamaica como titulares e Canadá, Bolívia, Argentina, Honduras e Haiti como suplentes, representando a América do Norte, a Região Andina, o Cone Sul, a América Central e o Caribe, respectivamente.
VII.
ENCERRAMENTO
A sessão será encerrada com a mensagem das autoridades equatorianas e da Secretaria-Geral da OEA.
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